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do castigo, que lhe t inha destinado, persuadido a que com do-
lo t inha feito aquele despacho, nada me será tão estimavel 
como toda a ocazião de agradar a vm.ces que D.s guarde. São 
Paulo a 30 de Março de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / 

Para o Thenente Coronel Comandante do R.° de S. Francisco 
Antonio da Veiga de Andrade 

Em consequencia da carta de vm.ce de 18 de Março sou 
a dizerlhe, que se todos os que temos a honra de servir a S. 
Mag.e F: neste estado, fosem dos sentimentos de vm.ce que 
muito se coaduna com os meus, ainda depois de perdida a Ilha 
de Santa Catherina, poderiamos tirar vantagens honrozas dos 
nossos inimigos porem como ha quem mais manda, e talves 
com mais acerto, nos devemos sogeitar, e cuidarmos unica-
mente a que executados os tratados da Paz nos conservemos 
na obediencia sega devida aos superiores. 

Aqui tem chegado, e vão chegando os mizeraveis de Mi-
nas, que por compaichão e por me livrar dos insultos que de 
necessidade hão de fazer para se sustentarem nos dilatados 
caminhos, thé as suas habitaçoens lhe mando asestir dentro 
desta Capitania com mamtimento que os abstenha de faze-
rem dezordens parecendome na verdade hua bem grande a 
de soltar estes homens ao dezamparo sendo vassalos de S. 
Mag.e e tendo sahido de suas cazas só para o servisso do Seu 
Soberano. 

Faça vm.ce remeter logo a carta incluza do Sr. Thenente 
General, que hé resposta da sua em que me fas a m.cc de co-
monicarme as ordens os movimentos dos nossos mãos vezi-
nhos, e marcha do Regimento do Coronel Mexia aquém ainda 
não deve participar mesmo não saberia se o dito Senhor Ge-
neral mo não dicece e vm.™ na sua, que tenho prezente. 

j 
Eu sinto a aflição que vm.™ hade ter na falta de meyos 

para manter o referido Regimento, e mais Tropa debandada 
que tem chegado, e vai chegando a Laguna e ao Ouvidor de 
Parnagua, que aqui se acha, ordeno veja o modo porq' alem 
alias o pode socorrer com algua farinha, porque alem de ser 
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isto Servisso de S. Magv dezejo concorrer para tudo o que for 
felicidade de vm.ce que estimarei tenha de lograr a mais vi-
goroza Saúde. Deos guarde a vm.et. São Paulo o primeiro de 
Abril de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Sargento Mor de Auxiliares de Parnagua 
Francisco Jozé Monteiro 

Na carta de 18 de fevereiro me segura vm.™ ter chegado 
a essa V." a pessa, que estava na Coritiba com 98 Balas, e no-
ve bocados de ferro que também pode servir do mesmo, hum 
sacatrapo, e dois diamantes, e que vra.,T lhe ficava mandan-
do fazer hua cucharra, e carreta para a dita pessa o que mui-
to estimo, como também de que continuem em se exercitar 
os Auxiliares o que estou convencido vm.ie executará segun-
do o tempo e o de que elles nececitão para darem Ordens a 
sua vida. 

Já suponho a vm.™ entregue do Trem que lhe mandei 
remeter de Santos, por me avizar aquele Comandante o ti-
nha embarcado. 

Quanto ao que vm:T me reprezenta de João Pinto depois 
de parecer satisfazia a petulancia deste como ter aqui prezo 
huns dias, parece estar castigado por lhe não julgar culpa 
de toda a vida estar capturado, hé certo que elle se não atre-
veria a insultar ao Cap.1" Manoel Correya Mattozo se este não 
sendo a divida sua não se entremetece na que devia Fran-
cisco X.er de Sequeira. 

Pelo que respeita aos Escravos do Cap.1" Rebelo devem 
ser alugados aos muitos homens que deles ahi hão de nececi-
tar para que obrigandose a sustentalos fique a Real Fazenda 
sem esta despeza e dos seus salarios se poderem vestir o so-
bre ditos Escravos, e o que lhe restar ver como se pode ajun-
tar na mão dos mesmos que os alugarem, ou em a de hilm 
depozitario, que se nomear, para resarsirem a perda que tem 
feito a Real Fazenda na despeza que com eles tem feito. D.s 

g.e a vm.co. São Paulo ao 1.° de Abril de 1778 / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha / / 


